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i - A P R E S E N T A Ç Ã O

Este t rabal ho está sendo a p r e s e n t a d o  para a va 1 i aç: ao 

f m a l  do III C u rso de P ó s - G r a d u a ç ã o  a nível de 

E s p e c i a l i z a ç ão  em A d m i n i s t r a ç ã o  Industrial - Turma 1991

A motivação para realização deste t rabalho é dupla, e 

os motivos s ã o : o t r a b a l h o  propr i a m e n t e  dito, fazendo parte 

da caras horária prevista no c u rrículo do curso para 

avaliação final e a possi b i l i d a d e  de colocar nossos 

conhecimentos a d q u i r i d o s  durante o decorrer do curso em 

benefício de uma e m p r e s a  real, f o r n ecendo-lhe um diagnóstico 

da situação atual do mercado brasileiro, da empresa e 

sugerindo rumos a serem seguidos através da elaboração de um 

Plano Estratégico para a Empresa.

Q>6
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E - OBJETIVOS DD TRABALHO

Co n h e c e r  a e s t r u t u r a  organizacional e funcional da 

E m p r e s a , i d e n t i f i c a n d o  sua forma de atuação, no que se 

refere à p r e s t a ç ã o  de serviços e a busca de novos clientes, 

e l a b o r a n d o  um laudo c o n clusivo a r espeito de sua situação 

a t u a l . De posse desse laudo e , em sintonia com os objetivos 

da Empresa, elabo r a r  um Plano Estratégico de ação,

o r i e n t a n d o  a Empresa, delineando uma linha mestra de ação 

para p r o m o ç ã o  de a l t e r a ç õ e s  internas e em sua política de 

t r a t a m e n t o  com os clientes, identificando os clientes em 

potencial e e l a b o r a n d o  e stratégias de ação para atração dos 

mesmos, para melhor poder B.lcRnça.r seus objetivos.
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Empresa em análise.

E N S E C A D  - C o n s u l t o r i a  em In f o r m a t ica Lida

Rua C o m e n d a d o r  Araújo, 3S3 - conjunto 9i
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3 - INTRODUÇÃO 

3 ,1, - BREUE HISTÓRICO DA INFORMÁTICA

EUOLUÇÃÜ DOS C O M P U T A D O R E S

No antigo egito( 4500 AC) os egípcios iniciaram o 

processo de efetuar medidas e análises para melhor c o n t r o l a r  

suas colheitas, c o n s t r u ç õ e s  e obras. 0 ser humano c o m e ç a v a  a 

c a l c u l a r .

Na M e s o p o t a m i a  p astores p r e cisavam contar ovelhas que 

saiam para o p a s t o  e as que voltavam para o abrigo. F a z i a m  

isso com pedrinhas, uma para cada ovelha. 0 ser h u m a n o  

começava a comparar.

A medida em que os cálc u l o s  começavam a se c o m p l i c a r  

e que o volume dos dados começava a aumentar, torna v a - s e  

difícil confiar nos resultados.

Somente m u i t o s  anos depois, na China de 3000 AC é que 

surgiria um i n s t r u m e n t o  para auxiliar tais cálculos, o 

á b a c o .

Embora s i m ples de operar e sem nenhuma tecnologia 

específica, já que era tota l m e n t e  manual e somente e fetuava 

soma, o ábaco teve uma grande importância durante séculos. 

Ainda hoje é utilizado, porém em versões mais sofisticadas.

Pouco se sabe sobre o des e n v o l v i m e nt o  tecnológico e



m a t e m á t ico desde a idade antiga até c final da idade média

Nossa h i s t ó r i a  reiniciai pois, em Í 6 1 7 , Já na idade 

moderna com a invenção das hastes deslizantes. Embora 

s e m e l h a n t e s  ao á b a c o , tais hastes p e r n t  iam também 

m u i t i p 1 i c a r .

1642 - Pascal projetou a p rimeira máquina de

c alcu l a r  b a s e a d a  em engrenagens. Só era capaz de somar e 

s u b t r a i r .

- 1694 - 0 m a t e m á t i c o  Got t f n e d  Leibniz pr-ojetou uma

m áquina a m p l i a n d o  os estudos de Pascal. Essa calculadora,

a l é m.de somar e subtrair, também multiplicava, dividia e até 

extraía raiz quadrada. Devido ao d e s e n v o l v i m e nt o  tecno l ó g i c o  

r e l a t i v a m e n t e  baixo da época, a difusão ' da máquina foi 

p e q u e n a .

í 822 - Babbage estabeleceu os princípios de

f u ncionamento dos c o mputadores eletrônicos no projeto de sus 

"máquina d i f e r e n c i a l "  capaz de resolver pol inômios de até 

oito termos.

- 1833 - Babbage apresentou projeto de nova obra "A 

m a quina a n a l í t i c a  , que pode ser c onsiderada como a 

precursora dos atuais computadores eletrônicos

1886 - A primeira calculadora comercial foi uma 

s o m adora c o m a n d a d a  por teclas, criada por Felt.

- 1944 - John Uon Newmann propôs a idéia de "programa



interno"' e e s t a beleceu o funda mento teórico para a

c o n s t r u ç ã o  do comp u t a d o r  e l e t r ô n i c o

- í946 - Na U n i v e r s i d a d e  da Pens i l v â n i a  (Estados 

Unidos) , entrou em -funcionamento o E N I A C C E l e t r o m c  Numeric 

Integrator and C a l c u l a t o r ) , u t i l i z a d o  para o .cálculo da 

t r a g e t ó r i a  de projéteis.

i 95í - A n u n c i a d o s  comercialment e os compu t a d o r e s  

U N I MAC e I B M - 7 0 Í .

0 c o m p u t a d o r  é uma máquina que executa um programa, 

processa-o, executa o p erações d e sejadas e chega a um

result a d o .

C l a s s i f i c a d o  dos comp u t a d o r e s  . 

a - quanto à construção:

- ía. g e r a ç ã o  - u t i l i z a n d o  válvulas í1946 - 1956).

- 2a. gera ç ã o  - utili z a n d o  t ransist ores C1957 - 1963).

- 3a. g e r a ç ã o  - utili z a n d o  circuitos infcegrados(í964

í 981) .

- 4a. g e r açao - m i c r o c o m p u t a do r e s  de baixo custo.

5a. gera ç ã o  - são os c o m p u tadores marcados pelas 

seguintes tendências: lã) imitar a natureza, tanto nos

circuitos integrados, como na programação, com ’ o

d e s e n v o l v i m e n t o  de técnicas de inteligência artificial, 

p r o c e s s a m e n t o  simbólico, linguagem natural, r e c o n h e c i m e n t o
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de voz e 1 uz 2^) Das alternativas aonde cada país de grupo 

de espec ialist as d e s e n v olverão component es e novas técnicas 

de acordo com os materiais disponíveis em maior escala em 

seu meio evolutivo, 

b - quanto à utilização:

- comercial - aplicações comerciais.

- c i e ntífico - aplicações c ient í f i c a s .

o b s . - Nos comput adores atuais não existe mais essa

d i f e r e n ç a .

c - quanto à o p e r a ç ã o :

- A n alógico - medem grandezas f í s i c a s .

- Digital - medem grandezas matemáticas.

- Híbrido - apresent am característ icas analógicas e 

digitais.

Conceit uação de t e r m o s :

- Hardware - é a parte física do computador, ou seja, a 

máquina.

- Soft ware - é o conj unt o de procedimentos que cont rolam o 

func ionament o da máquina. Executam uma det erminada t a r e f a .

- Processament o - é a realização de uma série de operações 

ordenadas e planejadas, visando a obt enção de det erminado 

r e s u i t a d o .

- Instrução - á um comando que definne uma operação básica 

a ser realizada e identifica os dados e os d isposit ivos
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n e c e s s á r i o s  à sua e x e c u ç ã o .

- P r o g r a m a  - Conjunto de instruções ordenadas 1og icament e

e n e c e s s á r i a s  à realização de det ermi nado processament o de 

d a d o s .

- Sist ema Operacional - São programas que executam t arefas 

como gerenciar os recursos do comput ador e cont rol ar as 

tarefas a serem executadas, emit indo mensagens para o 

o p e r a d o r .

- Bit - á a menor porção de m e m ó r i a .

- Byte - é um conjunto de bits, que pela combinação de seus 

est ados representa um det erminado caract e r .

C O M E N T Á R I O S  FINAIS: A evolução dos programas de

comput ador vem r e presentando uma força na qual se destacam 

duas componentes b á s i c a s . De um lado, ela coloca nas mãos do 

usuár i o ferramentas cada vez mai s p o d e r o s a s , e de out r o , 

t orna a operação desses inst rument os uma t arefa mais s i m p 1 es 

e int uit i v a . Para se t er uma boa medida de quant o chão já 

foi p e r c o r r i d o  nesta á r e a , basta 1embrar q u e , alguns anos 

atrás, operar um PC sign i ficava t er a c oragem de en fren t ar a 

esfinge represent ada pelos caract eres C > (o sinal do DOS), 

c o locados e n i g m a t i c a m e n t e no canto esquerdo superior da 

tela. Hoj e não só exist em dezenas de produtos que fac i 1 i t am 

a m a n i p u l a ç ã o  do sistema operacional, como o próprio DOS já
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não é mais uma entidade tão sisuda e esotérica.

Mas o grande marco no terreno da facilidade de uso foi 

assent ado pelo Windows 3.0, surgido em 1990, que deu aos 

micros padrao IBM a condição de saltar para um pat amar 

antes dominado pelo Mac int o s h , a máquina gráfica da Aple. 

Uma das pedras fundamentais que sust ent am esse pat amar é 

justamente a s i m p 1 i ficação da forma como o usuário int erage 

com a m á q u i n a . Um programa que avança mais um passo nesse 

caminho é o Windows for Pen Comput i n g . Proj et ado para rodar 

em micros do tipo notepad - Máquinas sem teclado, no format o 

de pranchet a , o Pen Windows é operado com a ajuda de uma 

canet a e l e trônica e t em a capacidade de reconhecer textos 

e s c r it os à mão. Com essas características, o produt o aponta 

para uma expressiva ampliação dos usos do comput a d o r .

Out ra tendência que se deiineia com força c rescent e é a 

do uso do micro como um terminal de comunicação de d a d o s . 

Não é exagero prever q u e , dentro de alguns a n o s , empresas e 

pessoas físicas, e s c r itórios e residências poderão estar 

t odos ligados o n - 1 i n e , formando enormes redes para a t roca 

de i n f o r m a ç õ e s .

Dezesseis anos depois do surgimento do primeiro 

micr o c o m p u t a do r  e dez depois do 1ançament o do IBM-PC, os 

desd o b r a m e n t os  da tecnologia dessas pequenas e poderosas
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máquinas ainda mantém em pleno c rescimento a capacidade de 

chamar a atenção e impressionar até mesmo pessoas que 

a c o m p a n h a m  de perto a sua evolução. Praticamente ert?.cada 

número de revista ou jornal(em espec ial nos países mais

a v a n ç a d o s ), é possível encont rar a not íc ia do surg iment o de

um novo software ou equipamento ou mesmo de uma nova

apli c a ç ã o  de produtos já existentes.

Nesse moviment o incessant e , a t ecnolog ia digital vem 

conquist ando espaços cada vez mais expressivos em todos os 

ramos da atividade h u m a n a . Aplicações antes rest rit as a uma 

pequena elite de usuários em pouco t empo se t ransformaram em 

ferramentas de amplo u s o . Foi o que ocorreu com os programas 

de C A D (Comput er Aided D e s i g n ), dest inados a aut omat izar os 

projetos de engenharia e desenho indust rial . U s a d a s , 

inicialment e , apenas por grandes corporações i n d u s t r i a i s , as 

t écn icas de CAD começam hoje a fazer parte do dia-a-dia de 

pequenas empresas de engenharia e escritòrios de 

a r q u i t et u r a .

Fenômeno idêntico vem sendo reg ist rado na área da

multimídia. Apenas um ano atrás, a multimídia - que ut i 1 íza 

m i c r o c o m p u t a d o r e s  e out ros equipament os para processar sons 

e i m a g e n s , não passava de p r o j et o nos 1aborat ór ios das 

e m p r e s a s . Hoje, numerosas aplicações dessa tecnologia est ão 

di s p oníveis nas lojas americanas. Um dos aspectos mais
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e sti m u l a n t e s  da popularização desses recursos de alta 

t ecnolog ia são as possib i 1 idades que abrem para seu 

apr o v e i t a m e n to  soc i a l . No caso da multimídia, subst anc ial 

parcela das aplicações volta-se para set ores como 

t reinamento e e d u c a ç ã o . Isso pode contribuir para tirar do 

computador a marca de ser um disposit ivo dirigido apenas 

para os cont rol e s , a técnica e a p r o d u ç ã o .

Embora andando com passos mais lentos, os avanços da 

tecnologia também chegam ao B r a s i 1. Autênticos main-frames 

de m e s a , as máquinas 386 e 486 que formam a faixa s u p e r ior 

dos micros P C , t ambém já podem ser adquiridos no mercado 

b r a s i l e i r o .
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3.b - ASPECTOS DO MERCADO BRASILEIRO

O mercado brasileiro atual mente caract eriza-se pela 

grande expansão que está a p r e s e n t a n d o . Está havendo uma 

d i s s e m i n a ç ã o  cada vez maior da cul t ura da in formát i c a , 

fazendo com que a mesma se popularize. Novos usuários da 

in formát ica surgem cada vez m a i s , através da i m p 1ant ação 

e/ou exp an são de s i st emas comput ac ionais dentro das 

e m p r e s a s , através dos cursos independent es que estão se 

multiplicando, ou at ravés de pessoas que compram micro- 

comput adores para uso pessoal(próprio) . Com essa 

p o p u l a r i z a ç ã o  e divulgação da cult ura de informática, nota- 

se uma tendência dos usuários na espec ialização e nos 

usuários em potencial na aquisição de conhecimentos, visando 

a tomar cont at o com essa t ecnolog ia e superar o tradicional 

"mêdo" do computa d o r ( m ed o  do d e s c o n h e c i d o ) .

P o r é m , como é uma t ecnolog ia emergent e , not am-se mu i t as 

fa l has e necessidades a serem s u p e r a d a s .

P ar t i c u l a r m e nt e  o ramo da comput ação gráfica é ainda 

pouco e x p 1 o r a d o . Muito deve ser feito para popularizar essa 

que é uma ferrament a p o d e r o s í s s i m a . As industrias, firmas de 

consult oria e projetos, arquit et o s , const rução civil , 

prof i s s i o n a i s  1 iberais em g e r a l , representam uma gama 

extensa de usuários em pot enc i a l , que pouco a pouco estão
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d e s c obrindo e u t ilizando essa ferramenta.

Por outro lado, a lei de reserva de mercado atua 1m e n te 

em vigor fune iona como um freio a toda essa tendência 

in format izante que ora se v e r i f i c a . Na med ida em que essa 

lei limita a ent rada de novas tecnologias, rest ring indo o 

acesso do mercado consumidor b r a s i 1eiro ao que há de mais 

m oderno em t ermos de d esenvolvimento mund i a l , não se 

consegue suprir toda a demanda do mercado b r a s i 1e i r o , 

ficando uma boa parte r e p r i m i d a (1 at e n t e ) .

Com a abertura do mercado às importações e a entrada de 

empresas est rangei ras no merc a d o , o país deverá ass i st i r a 

um subst anc ial cresc iment o e renovação do parque instalado 

de comput a d o r e s . Esse fenômeno, a exemplo da popularização 

de out ros produt os de t ecnolog i a , t em condições de ocorrer 

em prazo menor do que normalment e se p e n s a . Em grande parte, 

isso é garant ido pela própria tecnologia, que e v o 1ui com 

rap idez e ao mesmo t empo se t orna mais acessível com o ganho 

de escala e a con sequent e redução dos p r e ç o s . A história de 

out ros produtos eletrônicos surg idos recentemente oferece 

uma idéia de quão explosiva poderá ser a ent rada do set or de 

i n formát ica no eixo das leis de m e r c a d o . Poucos anos a t r á s , 

quando foram 1a n ç a d o s , os aparelhos de video cassete 

const it uiam uma c 1 asse de produt os praticamente e x c 1us ivos
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da fatia de c o n s u m i d o r e s  com maior poder aquisitivo. Não 

tardou, p o r é m , para que uma autêntica febre de 

v i d e olocadoras assolasse as principais cidades do país, 

indicando que os equi p a m e n t o s  est avam inst alados em alentado 

número de residências. Hoje, aquela febre p a s s o u , indicando 

que o produto já não constitui novidade e foi incorporado ao 

d ia-a-d ia dos c o n s u m i d o r e s .

Embora os produt os de in formát ica tenham

característ icas próprias de u s o , que não se confundem com as 

de aparelhos e l e t rônicos dest inados ao 1a z e r , é de se 

esperar que experiment em idêntico f1oresc iment o no mercado 

aberto. Para i s s o , é lógico, cont a-se também com a 

n o rmalização do quadro e c o n ô m i c o . Mesmo com uma economia sem 

r u m o , já há no próprio set or pequenas amost ras do que poderá 

ser esse f 1oresc iment o . Com apenas poucos meses de 

1 iberalização pare ial dos cont rôles alfandegários sob re a 

import ação de peças e component es, a indústria já está 

oferecendo mais de uma dezena de opções em notebooks, as 

máquinas portáteis que pesam em média 3 quilos e tem o 

t amanho de uma agenda de m e s a .

Nov i dades do soft ware também estão chegando ao Brasil, 

como a versão 5.0 do M S - D O S , lançada agora em português. Com 

ext enso número de novos recursos e embalado em um poderoso



e s q u e m a  promocional, o produto chega ao Brasil já com a 

marca de 2 milhões de cópias vendidas internacionalmente, 

com apenas t rês meses e meio de comercialização. Out ros 

dest aques na área do soft ware são os programas integrados 

para o ambiente Windows. Prédios inteligentes já são 

real idade no Brasil, nos quais os comput adores cont rolam 

tudo, desde a iluminação até o abast ec iment o de á g u a .

A di c i o n a n d o - se  à lei de reserva de mercado, t e m o s , 

atualment e , out ro fator limitante da expansão da informática 

no país, que é a crise por que passa a indústria b r a s i 1e i r a . 

A ausên c i a  de invest iment os do setor privado e governament al 

restr i n g i u  a demanda de bens de consumo e o nível de 

ocupação das indúst r i a s . Essa redução da atividade 

indust rial fêz com que o fat urament o das mesmas sofresse uma 

acentuada q u e d a . Com essa queda do faturamento, houve uma 

n at u r a 1 postergação dos planos de investimentos de muitas 

e m p r e s a s , ficando a modernização através da implantação e/ou 

a m pliação da informática nas empresas, na maioria dos casos, 

p o s t e r g a d a .

P o r é m , apesar do acima exposto, o mercado é p r o m i s s o r , 

visto que a revisão da lei de in formát ica está em c u r s o , at é 

por pressões int ernac i o n a i s , e a economia já está dando 

pequenos sinais de r e c u p e r a ç ã o , o que fará com que a médio 

p r a z o , haja uma modificação do q u a d r o . P o r t an t o , a empresa

20
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que quizer ter sucesso deverá estar bem preparada para atuar 

quando da queda das b a r r e iras alfandegárias conjugado com o 

c r e s cimento da economia b r a s i 1e i r a .
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4 - ESTRUTURA DA EMPRESA

4.a - HISTÓRICO DA EMPRESA

A Empresa foi criada em AGOSTO/90 pela obstinação de 

seus dois sócios, pelo gosto da informática e pela vontade 

em popularizá-la, levando para mais empresas os int rument os 

e suporte necessários para elevar os índices de p r o d u ç ã o , 

produt ividade e qual idade das m e s m a s .

Na sua f u n d a ç ã o , a Empresa est ava situada no endereço 

a b a i x o , e contava com os seguintes equipamentos:

E n d e r e ç o : A v . Cândido de a b r e u , 526 - cj 1506-A 

Cent ro Cívico

E q u i p a m e n t o s : - 02 Microcomputadores PC-286 

- 01 Impressora
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Em abri 1/91, sentindo um aumento na demanda do mercado, 

e n e c e ssitando de um local com maior espaço físico, para 

at ender a esse aument o da d e m a n d a , a Empresa mudou-se para o 

ender e ç o  at u a i , em instalações alugadas e com maior espaço 

f í s i c o .

A princípio, quando da constituição da e m p r e s a , não 

havia cart eira de clientes d e f i n i d a . Para const it uição da 

m e s m a , houve uma saída-a-eampo de um dos sócios, que foi 

conse g u i n d o  alguns c 1 ient e s . Est es primeiros c 1 ient es 

indicaram out r o s , ou serviram de base para trazer out ros

clientes, ao fazerem d ivulgação do serviço receb i d o . Esse 

cresc i m e n t o  p a s s o -a-passo está sendo feito at é hoje

(Estratégia at uai ) , exigindo um esforço do Gerente

Operacional no sent ido de dar cont inuidade à essa forma de 

t r a b a l h o , o que t em sacri ficado sobremaneira o

acompanhament o das atividades i n t e r n a s . A cart eira de

c 1 ient es já atendidos é a s e g u i n t e :
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- ABS B o m b a s ,

- Brafer - Construções Metálicas,

- Sociedade Construtora Cidadela,

- CM E n g e n h a r i a ,

- Morro V e r d e ,

- Robert B o s c h ,

- Kamir do B r a s i 1,

Inst it ut o de Pesquisa e PI a n e j ament o Urbano de 

C u r i t iba - I P P U C ,

- L o r e n z e t t i ,

- MCM Q u e i r o z ,

- Moro C o n s truções Civis,

- MEP - Indústrias Metálicas e Mecânicas Lt d a ,

- NUTRON S.A. - Engl de Sist emas El et rôn i c o s ,

- Protex do Brasil,

- Poesp E n g â ,

- Pet r o b r á s ,

- Promon E n ,

- P r o e n g e ,

- P r o c e s s ,

- Projepro.
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4.b - OBJETIUQS DA EMPRESA

Divulgar e ampliar a cultura da informática através

de :

- F o r n ecimento de hardware e periféricos,

- Forn e c i m e n t o  de software de computação gráfica,

- T reinamento de mão-de-obra especializada nos 

ha rdwares e soft wares comerc ializados,

- Prest ação de serviços de d e s e n h o , ut i 1 izando-se das 

estações g r á f icas e pessoal da Empresa,

- Prest ação de serviços de p r o j e t o , ut i 1 izando-se das 

estações gráficas e pessoal da E m p r e s a ,

- F o rnecimento de pacotes abrangendo o fornecimento de 

soft w a r e , h a r d w a r e , p e r i fér icos e auxi 1 io à implantação do 

s i s t e m a (ministrando c u r s o s , elaborando bibliotecas de 

p a d r õ e s , etc.),

Prestação de serviços de plotagem de arquivos 

gráficos gerados externamente à E m p r e s a , utilizando-se de 

qualquer soft ware gráfico que gere arquivos com extensão 

.D X F ( c a r a c t e r ís t i c a  de arquivos g r á f i c o s ),

- R e p r e s entação de s o f t ware e h a r d w a r e ,

- Prest ar assessoria na imp1ant ação de sist emas 

comput acionais g r á f i c o s .
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4.c - ESTRUTURA FUNCIONAL DA EMPRESA

A E m p r e s a , atualmente, está constituída da seguinte 

m a n e i r a :

- Dois sócios, com as seguintes f u n ç õ e s :

Gerent e Operac ional

Gerente Geral

- Funcionários, com as seguintes funções:

02 Técnicos em CAD para operarem os 

m i c r o c o m p u t a do r e s  e a plotter,

01 Auxiliar Admin ist rat ivo com a função de 

secret ariar as atividades int e r n a s ,

- E s t a g i á r i o s :

At uaiment e cont a com 01 est ag i á r io que t em como 

at ríbuiçoes o auxílio aos fune i o n á r i o s , para que possa 

atingir o objetivo final de a p r e n d i z a d o ,

- F u n c i onários t e m p o r á r i o s , prest adores de serviço em 

número v a r i á v e l , em função da demanda n e c e s s á r i a .
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4.d - EQUIPAMENTOS/PATRIMÔNIO

A composição dos e quipamentos pertencentes ao 

p a t r i m ô n i o  da Empresa e que são ut i 1 izados d iret ament e no 

p roce s s o  p r odutivo da Empresa é a seguinte:

- 01 Microcomputador padrão P C - A T ,

- 01 Microcomput ador padrão P C - 2 8 6 ,

- 01 Microcomputador padrão P C - 3 8 6 ,

- 01 Microcomput ador padrão PC-486,

- 01 Microcomput ador padrão P G - 3 8 6 D X ,

- 01 Impressora de m e s a ,

- 01 Plotter (traçador g r á f i c o )

- E q u i p a m e n t os auxi 1 iares - fontes, reguladores de 

t e n s ã o , c a b o s , a c o p 1 a d o r e s , em número sufic ient e para suprir 

as n e c e s s i d a d e s  da E m p r e s a ,

Equipament os para mi n i st rar cursos - apostilas, 

retro-projetor, transparências, etc.,

Infra-estrutura necessária para permitir o

func i o n a m e n t o e manut enção de t odos os equipament os supra 

c i t a d o s .
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5 - CONFIGURAÇÃO DO PROBLEMA

Neste tópico do trabalho, procurou-se fazer uma análise 

d issec ada das formas de atuação at uai da e m p r e s a , 

identif i c a n d o- s e  os p r o b 1 emas que decorrem dest a forma de 

a t u a ç ã o .

Na seqüência, m o s t ram-se os r e s u i tados de uma pesquisa 

r ealizada em empresas da região metropolitana de Curit i b a . 

Essa pesquisa foi realizada com o intuito de se identificar 

o estágio at uai do processo de informatização destas 

empresas, levantando-se os seus anseios/necessidades na área 

de informát i c a , os quais deverão ser supridos pelos serviços 

oferecidos pela E m p r e s a . Port ant o , os r e s u 11 ados desta 

pesquisa são de fundamental importância para a definição dos 

rumos/est ratégias a serem propostas na c o n c 1usão dest e 

t r a b a l h o .

5.a - FORMAS DE ATUAÇÃO DA EMPRESA<SITUAÇÃO ATUAL)

De acordo com a atual sist emát ica de organização da 

E m p r e s a , a forma de at uação da mesma é a seguint e :

- A ident i ficação do cliente em pot enc ial é feita pelo 

g e r e n t e o p e r a c i o n a l , que vai até esses c 1 ientes através de 

cont at os telefônicos ou visit as p e s s o a i s . D u r a n t e esses
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c o n t a t o s  são explanados / i nf o r m a d o s  ao cliente em potencial a 

gama de serviços oferecidos pela E m p r e s a , convidando o 

c l i ente a fazer uma visita às instalações da E m p r e s a , para 

poder verificar a qualidade e rapidez dos serviços.

A negociação comercial(preço, prazo e formas de 

pagamento) são também conduzidas pelo gerente o p e r a c i o n a l .

Os pagamentos e recebimentos são controlados pelo 

ge r ente operacional.

A coordenação do s e r v i ç o (interno e e x t e r n o ) também

fica a cargo do gerente operac ional . É ele quem cont rol a o

c u m p r i m e n t o  dos prazos estipulados, acerta tecnicamente com 

o cliente e faz a ponte com o m e s m o , d u r a n t e a execução dos 

s e r v i ç o s , para dirimir eventuais dúvidas que surg i r e m .

- Os c u r s o s , quando na sede da E m p r e s a , são ministrados

por um dos dois gerentes, ind ist int ament e , seguindo uma 

escala p ré-determinada e de comum acôrdo entre a m b o s . Para 

os cursos ext e r n o s , est es ficam a cargo do gerent e 

operac i o n a l .

- 0 marketing da Empresa é dec id ido em comum acôrdo 

ent re os dois g e r e n t e s .
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3.b - PROBLEMAS DECORRENTES DA SITUAÇSO ATUAL

Em função da atual estruturação e da forma de atuação 

da E m p r e s a , p e r c e b e m - s e , de forma acentuada, a ocorrência 

dos seguintes problemas, que tendem a minar boa parte do

potencial da Empresa:

- Sobrecarga do gerente operacional,

- Ausência de uma adequada política de mark et i n g ,

Ausência de uma pessoa que cuide dos assunt os 

int ernos da E m p r e s a , 1 iberando o gerente operac ional para 

maxi m i z a ç ã o  de esforços na at uação e x t e r n a <i d e n t i f i c a ç ã o , 

capt ura e manutenção de c l i e n t e s ) ,

Ausência de PI a n e j amento Estratégico, fornecendo de 

forma clara e objetiva a Missão e os Objetivos da E m p r e s a , 

detal h a n d o  as políticas e est rat ég ias para alcançar as metas 

d e f i n i d a s .
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5» c - HIPÓTESE

Análise do aercado e verificação da necessidade 

tecnológica ei informática voltada a p r o j e t o s .

5. d - VARIÁVEIS

Variável Independente - Análise de Í1 e r c a d o .

Variável Dependente - Necessidade de tecnologia 

em informática voltada para projetos.

5. e - CLASSIFICAÇ5G DOS TERfíOS DA HIPÓTESE

- Análise de d e r c a d o «

Oeterminaçao das ne cessidades e desejos dos 

consumidores em potencial através de pesquisa de mercado r e ­

tirando deste o conceito do produto.

- Verificação da necessidade de tecnologia em 

informática voltada para projetos. Análise da pesquisa i d e n - 

ficando as reais necessidades em hardware., software? e v e n t u ­

ais problemas e o grau de satisfação em relação a utilização 

do sistema.
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5.f - INDICADORES

Da variável independente;

- necessidades e desejos de aumento de p r o d u t i ­

vidade com incremento de qualidade através da informática;

- controles informatizados;

- conceito do produto- 

Da variável dependente:

- necessidade de informática voltada a engenharia?

- grau de satisfação (expectativa de desempenho X 

r ea 1 i d a d e ) u t i1 i z a n d o o produto;

- problemas;

- presença de hardware e utilização de software 

voltado para projetos;

- treinamento;

- conhecimento do mercado fornecedor e a s s i s t ê n ­

cia técnica em hardware.
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5.g - rtETODOLOGIA DE INVESTIGAÇa G

Para demostraçao da hipótese? utilizar-se-á o 

método de investigação quantitativo., que c ons i s t e n u « estado 

descritivo ? o qual procura determinar características de um 

fenômeno? estabelecendo reiaçao entre variáveis.

0 estudo descritivo se caracteriza pelas:

- práticas que prevalecem

- relacionando com o existente

- opinioes que se mantem

- processos em marcha

- e f e ito s que se sentem

Escolheu-se esse tipo de pesquisa por ser a que 

se enquadra com a realidade em questão? onde há um c o n h e c i ­

mento atual que permite aplicar instrumentos de coleta de 

dados e chegar a uma conclusão sobre “o que é".

Nesse trabalho? far-se-à a investigação descr i-

critiva do tipo PREDITIMO? que analisa cuidadosamente do s u ­

cedido no passado as condições presentes? visando predizer 

as condiçoes que provavelmente dominarão no futuro.
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Assim? a investigação descritiva consiste em algo «ais 

do que recolher e tabular dados. Ocupa-se da análise é inter­

pretação dos dados c o m  o objetivo de compr ee nd er  e solucionar 

problemas*. ínçl-uí hipóteses i«p1 icitas ou explicitas v a r iáve­

is sujeitas â « e n s uração de um ou outro método de coleta de 

d a dos.

0 instrumento de pesquisa será o quest i onár i o com p e r ­

guntas abertas na qual será aplicado através de entrevistas 

pessoais ou por contato telefônico.

Escolhemos a entrevi sta, porque é flexível? e x i s t i n do

a possibilidade de repetir as perguntas, ou apresentá-las 

de outro «todo, ou ainda fazendo perguntas a fim de esclarecer 

o sentido de uma resposta, e pela entrevista ser a técnica 

«ais adequada para a revelação de assuntos complexos.

Podem-se obter dados que nao se en contram em fontes d o ­

cumentais e que sejam relevantes e significativas. Conseguem- 

-se informações mais precisas.

Permite que os dados sejam quantificados e submetidos a 

tratamento estatístico <questionário de pesquisa em Anexo),



0 instrumento na pesquisa é o formulário? essencial 

para a investigação cujo sistema de coleta de dados consiste 

em obter informações diretamente do entrevistado.

A vantagem è de que poderá explicar os objetivos da 

pesquisa? significados de perguntas que n a o estejam muito 

c 1 a r a s ? flexibilidade? obtenção de dados úteis e mais c o m ­

plexos.

0 formulário será composto por perguntas "abertas"? que 

se destinam a permitir uma resposta livre? e nao limitada por 

alternativas. A característica é o fato de apenas a p r e s e n t a ­

rem em questão? mas nao apresentam? nem sugerem qualquer e s ­

trutura para a resposta? a pessoa poderá responder com suas 

palavras as perguntas e sua ordem sao pré-estabelecidas? mas 

o entrevistado tem liberdade para repetir a pergunta? se a 

resposta nao for adequada ao que se perguntou, como também? 

usar segundo seu critério? interrogações nao-diretivas.

A amostra é a parcela selecionada do universo? que e s ­

tá diretamente relacionada com o problema a ser estudado.

Será feita por acessibilidade onde è destituída de qualquer 

rigor estatistico. 0 pesquisador seleciona os elementos que 

tem acesso admitindo que estes possam? de alguma forma r e ­

presentar o universo.



A pesquisa atingirá empresas da região metropolitaná de 

Curitiba? de pequeno? media e grande porte, nessa amostra t e ­

ter emos algumas empresas que estão em estágio inicial de ino­

vação tecnológica? necessitando investir em hardware. São e m ­

presas de capital nacional e multinacionais.

As empresas participantes da pesquisa sao:

1 - Artefatos de B o r r a c h a R e c o r d - E t r ú r i a Í1 e t a 1 Mecânica S / A

2 - B e c t o n D i c k i s o n I n d u s t r i a Cirúrgicas S/ A .

3 - 8 1 o u n t Industrial de Correntes L t d a »

4 - Sotica Comercial Farmacêutica Ltda.

5 - Br as h o 1 a nd a S/ A Equipamentos Industriais.

6 - Camargo Correia Browm Boveri S/A.

7 - Cia de Cimento P or 1 1 a n d Rio Branco.

Ô - Companhia Cervej ar i a B r a h m a .

9 - Companhia Paranaense de E n e r g i a - Copei.

10 - Demeterco e Cia Ltda.

11 - Diamantina Fossanense S/A.

12 - Distribuidora de Medicamentos Santa Cruz Ltda.

13 - Eletrofrio A u d e n S /A .

14 - Emilio Romani S/A.

15 - Equitei S/A - Equipamentos e Sistemas de Telecomunicações 

1 ó - Ford New Ho 11 and Indústria e Comércio Ltda.

17 - Gulim Processamento de Dados e Serviços Ltda.

1S - Ico Comercial S/A.
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1? - Impressora. Paranaense S/A.

20 - Incepa Indústria Cerâmica Paraná S/A.

21 - Indústria Todeschini S/A.

2 2 -  Inepar S/A - Indústria e Construções.

2-3 - K amy r do Brasil T é c n i c a de Celulose Lida.

24 - L a p s e n S / A *

25 - Leao Junior S/A.

26 ~ Lorenzetti Porcelana Industrial Paraná S/A .

27 - ftesbla Lojas e Departamentos S/A.

2 & - Novo N o r d i s k Bioindustrial do B r a s i 1 „

2 9 - N u t r o n S/A - E qu i p a me n t o s e Sistemas Eletrônicos.

50 - Paraná Refrigerantes S /A - Coca Cola.

31 - Placas do Paraná S / A .

32 ~ Plastipar Indústria e Comércio L t d a .

33 - P r o p e x do Brasil Produtos Sintéticos L t d a .

34 ~ Refrigeração Paraná S/A.

35 - Risotolandia Industria e Comércio de Alimentos L t d a .

36 - R o b e r t B o s c. h L t d a »

3 7 - S i d Informática S / A .

38 - Telecomunicações do Paraná S/A - Telepar.

39 ~ Trombini Embalagens S/A.

40 - Vetore Indústria de Máquinas Ltda.

41 - Volvo do Brasil.
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Os dados serSo trabalhados e apresentados por tabelas* 

seguindo a ordem dos indicadores; elas são bem construídas* 

facilitam a mais rápida apreensao de dados que uma descrição 

textual dos mesmos.

As tabelas apenas suplementam o texto? não o dispensam 

nem t a o pouco* o repetem. Em rápido exame, o leitor tem d i a n ­

te de si dados altamente informativos, numa combinação de p a ­

lavras e números.

6 - TABULAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA

o . a - TABELAS



FA8ELA Nfi 01 - RAMOS DE ATIVIDADES DAS EMPRESAS PESQUISADAS.

RAMOS DE ATIVIDADE EMPRESAS

ARTEFATOS DE BORRACHA 01 2 ? 4 4
PLÁSTICOS 02 4? 8 7
IND. E COM, DE OBJETOS CORTANTES
E CORRENTES P MOTOSERRAS 01 2 ? 44
IND. E COM. PERFUMARIA E COSMÉTICOS 01 2 ? 44
EMBALAGENS PLÁSTICAS? MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 01 2 ? 4 4
IND. DE PRODUTOS ELÉTRICOS DE ALTA TENSÃO 01 2 ? 44
IND. DE CIMEN.TQS 01 2 ? 4 4
IND. DE BEBIDAS 02 4 ? 87
PESQUISA E EXPLORAÇÃO DE FONTES DE ENERGIA 01
COMÉRCIO 05 12,20
REFRIGERAÇÃO 03 .7? 33
IND. E COM. DE ALIMENTOS 01 2? 44
FABRICAÇÃO DE MATERIAL DE COMUNICAÇÃO 01 2? 44
INDÚSTRIA METALÚRGICA 01 2 ? 4 4
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EMPRESAS DO GRUPO 01 2? 44
INDÚSTRIA DE CERÂMICA 01 2 ? 44
ALIMENTÍCIA 02 4? 87
ELETROELETRÓNICA 02 4 ? 87
INDÚSTRIA MECÂNICA 01 2? 44
IND» E COM. DE MATERIAL ELÉTRICO 01 2 ? 44
FABRICAÇÃO DE ENZIMAS 01 2? 44
INDUSTRIA DE MADEIRA AGLOMERADA E MÓVEIS
MODULADOS 01 2? 44
FERRAGENS E ACESSÓRIOS PARA IND. M O B I L I A RIA 01 2 ? 44
FABRICAÇÃO DE TECIDOS DERIVADOS POLIPROPILENO 01 2 ? 4 4
FABRICAÇÃO DE REFRIGERADORES E CONGELADORES 01 2 ? 4 4
AUTO PEÇAS DIESEL 01 2? 44
IND. E COMP? TERMINAIS? PLACAS ETC. 01 2? 44
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EM TELECOMUNICAÇÕES 01 2? 44
PAPEL ONDULADO 01 2 ? 44
IND. DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 01 2? 44
IND. GRÁFICA 01 2? 44

TOTAL 41 1 0 0 ? 0 0

OBSERVA-SE QUE O RAMO DE ATIVIDADE DAS EMPRESAS PESQUISADAS FORAM BEM 
DIVERSIFICADOS SENDO QUE O RAMO DO CGMéRCIO FICOU COM 12?20X? INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO ALIMENTÍCIO 7,33%, PLÁSTICOS? PESQUISA E EXPLORAÇÃO DE FONTE 
DE ENERGIA? PRESTADORA DE SERVIÇOS DO GRUPO E ALIMENTÍCIA FICARAM COM 
19,51% E O RESTANTE COM 60,96%.
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ÍA8ELA N2 02 - NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS DAS EMPRESAS PESQUISADAS»

FUNCIONÁRIOS EMPRESAS

DE 20 A 200 04 9,76
DE 201 A 4 00 05 12,20
OE 401 A 600 03 7,32
DE 601 A 800 10 24 , 39
DE S01 A 1000 0 6 14 ,63
DE 1001 A 2000 07 17, 07

TOTAL 41 100,00

VERIFICA-SE QUE 29,27% DAS EMPRESAS PESQUISADAS POSSUEM ATÉ 600 FUN­
CIONÁRIOS , ACIMA DE 600 ATÉ 1000 FUNCIONÁRIOS 39,02, E EMPRESAS COM 
MAIS DE 1000 FUNCIONÁRIOS 31,71%.



TABELA N2 03 - EVOLUÇÃO DO PROCESSO DE INFORMÁTICA NAS 
Q U I S A D A S .

EMPRESAS PES-

RESPOSTAS EMPRESAS */
/*

. NA ADMINISTRAÇÃO ESTÁ EM FASE ADIANTADA 
QUANTO NA FABRIL ESTÁ INICIANDO. 02 4,88

. NO MOMENTO ESTUDA-SE OS SETORES QUE S E ­
RÃO INFORMATIZADOS, INICIO PREVISTO P/92. 01 2,44

. EM FASE DE REESTRUTURAÇÃO ATUALMENTE 0 
PROCESSO é UM TANTO "ARCAICO", POREM P/92 
PRETENDE-SE UM R E P L A N E J A M E N T O . 07 17,07

. TOTALMENTE INFORMATIZADA. 09 21,94

. ESTÃO EVOLUINDO FALTA MAIS INVESTIMENTO, 
ISSO SE DARÁ A LONGO PRAZO. 01 2,44

. P R O C E S S O  DA INFORMATIZAÇÃO é MÉDIO, P R E ­
TENDENDO ABRANGER TOTAMENTE A EMPRESA A 
CURTO PRAZO. 05 12,19

. FALTA INVESTIR EM ALGUNS SETORES. 03 7 ,32

. AVANÇADO 03 7,32

. EM DESENVOLVIMENTO, A EMPRESA ESTA IMPLAN­
TANDO A FILOSOFIA MRP II DE ADM. DA P R O D U ­
ÇÃO. 0 PROCESSO ESTÁ ADIANTADO NA ÁREA DE 
MATERIAIS, VENDAS E INICIANDO NA ÁREA DE PCP . 03 7,32

» A ÁREA INDUSTRIAL E COMERCIAL NÃO ESTÁ IN­
FORMATIZADA. 02 4,SS

. ESTÃO COM UMA CENTRAL DE PROCESSAMENTO QUE 
DÁ SUPORTE A TODA FÁBRICA (MAINFRAME). 01 2, 44

. POSSUEM APENAS CONTROLES GERAIS PARA F O R N E ­
CEDORES, CLIENTES E DUPLICATAS. NA PRODUÇÃO 
PROGRAMAS DE CNC. 02 4,88

. POSSUEM CP D , COMUNICAÇÃO VIA MODE (LIGAÇÃO 
EM REDE, TODOS OS SETORES POSSUEM TERMINAIS 
E UTILIZAM UM SOFT GERENCIADOR DE DADOS. 01 2,44

. NA ÁREA ADMINISTRATIVA ALGUNS SETORES ESTÃO 
INFORMATIZADOS, ATUALMENTE ESTÃO INVESTINDO 
EM AUTOMAÇÃO DA PRODUÇÃO 01 2,44

TOTAL 41 100,00

CONSTATA-SE QUE 21,942 DAS EMPRESAS RESPONDERAM QUE ESTÃO TOTALMENTE 
INFORMATIZADAS E 29,272 ESTÃO EM FASE DE REESTRUTURAÇÃO, SENDO O P R O ­
CESSO ATUAL UM TANTO ARCAICO, PRETENDEM UM R E P L A N E J AMENTO EM 1992.
POR OUTRO LADO, 36,592 RESPONDERAM QUE ESTÃO EM FASE DE IMPLANTAÇÃO 
INVESTINDO POUCO NA INFORMÁTICA OU AINDA SE RESTRINGINDO A CONTROLES 
ADMINISTRATIVOS E ALGUNS NA PRODUÇÃO.
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TABELA N2 04 - SETORES QUE POSSUEM MICROCOMPUTADORES NAS EMPRESAS 
PESQUISADAS

SETORES EMPRESAS

TODOS OS SETORES POSSUEM E ESTÃO COMEÇANDO
COMEÇANDO AS LIGAÇÕES MICRO-MAINFRAME. 01 2,44

NENHUM. 02 .4,88.

DEPTO DE PESSOAL, VENDAS, FINANCEIRO, PRO­
DUÇÃO ENTRE OUTROS LIGADOS EM REDE. 05 12,19

80% DOS SETORES. 02 4,88

100% DOS SETORES. 08 19,51

SETORES DE COBRANÇA E CPD POSSUEM MICRO,
OS DEMAIS POSSUEM TERMINAIS DE UM SUPERMICRQ,
NÃO ESTÃO LIGADOS EM REDE. 01 2,44

VENDAS E ADMINISTRATIVO E NÃO ESTÃO LIGADO EM
REDE. 03 7,32

NA ÁREA FINANCEIRA E NA INFORMÁTICA E NÃO E S ­
TÃO LIGADOS EM REDE. 02 4,88

NA ADMINISTRAÇÃO E PRODUÇÃO NÃO ESTÃO LIGADOS 05 12,19
EM REDE.

DEP TOS DE ENGENHARIA, FERRAMENTARI A , USINAGEM,
TÉCNICO E EXPORTAÇÃO LIGADOS EM REDE. 04 2,44

POSSUEM ALGUNS MICROS E NÃO ESTÃO LIGADOS EM
REDE. 08 26,83

TOTAL 41 100,00

CONSTATA-SE QUE 48,782 DAS EMPRESAS POSSUEM MICROCOMPUTADOR NOS 
PRINCIPAIS SETORES E ESTÃO LIGADOS EM REDE? 46,342 POSSUEM ALGUNS 
MICROS, NÃO ESTÃO LIGADOS EM REDE E 4., 88.2 NÃO POSSUEM.
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TABELA No 05 - OS CONTROLES SÃO INFORMATIZADOS OU MANUAIS NAS E M ­
PRESAS PESQUISADAS.

CONTROLES EMPRESAS 2

. NA MAIORIA DAS ÁREAS SÃO INFORMATIZADOS 18 43,90

. TODOS MANUAIS. 07 17,07

. CONTROLE DA PRODUÇÃO E PCP SÃO INFORMATIZADOS 01 2,44

. NA PRODUÇÃO NÃO ESTÁ INFORMATIZADO. 02 4,88

. MISTOS 13 31,71

TOTAL 41 100,00

OBSERVA-SE QUE 43*902 DAS EMPRESAS POSSUEM CONTROLES INFORMATIZADOS 
EM TODAS AS a R E A S í 39,032 POSSUEM OU A ÃREA ADMINISTRATIVA OU A 
ÁREA DE PRODUÇÃO COM CONTROLES INFORMATIZADOS ? 17,072 POSSUEM TODOS 
OS CONTROLES MANUAIS.
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TABELA N'fi 06 - NECESSIDADE DE UTILIZAÇÃO DO CAD NAS EMPRESAS ' P E S ­
QUISADAS.

RESPOSTA EMPRESA 2

. A NECESSIDADE É PARA PROJETOS NA ÃREA DE 
ESTILO E PROJETO DE PRODUTOS.

01 4 ,76

. CONTROLE E MANUTENÇÃO DE ESQUEMAS. ELÉTRICOS 
NA FÁBRICA SERIA UMA APLICAÇÃO EFICIENTE 
MAS NÃO CONSEGUIRAM JUSTIFICAR. 01 4 ? /6

. PROJETOS DE PRODUTOS 10 47,62

« APRESENTAÇÃO DO P R O D U T O , TERIAM OUTRAS ÁREAS 
MAIS PRIORITÁRIAS MAIS A FILOSOFIA ESTÁ V O L ­
TADA A ÁREA COMERCIAL. EMPRESA CONSERVADORA. 01 4,76

. ÁREAS QUE UTILIZAM 0 CAD:
- PROJETOS PARA AS REVENDEDÜRAS
- PRODUTOS DE REVESTIMENTOS
- DATA CAD PARA LOUCAS SANITÁRIAS
- PROJETOS DE INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS, PLANTAS 

DE PROJETOS
- SHOW ROOM (DECORAÇÃO E PERSPECTIVA). 01 4,76

. PARA PARTE ELETRÔNICA DOS PROJETOS DE MAQUINAS 
NÃO É PARA 0 PRODUTO. 03 14,29

. NÃO JUSTIFICA A NECESSIDADE POR NÃO D E S E N V O L V E ­
REM PROJETOS DE MÁQUINAS 0 USO DO CAD SERIA LI- 
MITADO. 04 19,05

TOTAL 21 100,00

CONSTATA-SE QUE 47,62% DAS EMPRESAS NECESSITAM DA UTILIZAÇÃO DO CAD 
PARA DESENVOLVER PROJETOS DE PRODUTOS E A RAPIDEZ E AGILIDADE FAZ 
COM QUE SEMPRE ESTEJAM INVESTINDO? 33,332 SÃO EM ÁREAS DE ESTILO E 
PROJETO DO PRODUTO, CONTROLES E MANUTENÇÃO DE ESQUEMAS ELÉTRICOS, 
COMERCIAL, PROJETOS PARA REVENDEDORES, PRODUTOS DE REVESTIMENTOS? 
19,052 RESPONDERAM NÃO SER NECESSÃRIO.
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TABELA, .No 07 - £XI8TÊNCI A- BE CAD NA-ÁREA DE ENGENHARIA NAS EMPRE- 
SAS PESQUISADAS.

RESPOSTAS EMPRESAS X

SIM 11 52,38

NÃO 10 4 7,62

TOTAL 21 100,00

MERIFICA-SE QUE 52,38X DAS EMPRESAS RESPONDERAM QUE POSSUEM: CAD NA 
ÃREA DE ENGENHARIA í 47,Ó2X RESPONDERAM QUE NÃO POSSUEM.



TABELA N2 08 - 0 SOFTWARE UTILIZADO NAS EMPRESAS PESQUISADAS.

SOFTWARE EMPRESAS V

AUTOCAD 05 45,46

COMPUTER VISION 01 ? , 09

MICRO STATION 01 9,0?

INTERORAFH 01 9,0?

LUNENA 01 9,09

CAD KEY 01 9,0?

UERSA CAD 01 9,09

TOTAL 11 100,00

CONSTATA-SE QUE DAS ií EMPRESAS QUE RESPONDERAM 45,402 POSSUEM O 
SOFTWARE DA AUTOCAD r 63,632 POSSUEM OUTROS TIPOS DE SOFTWARE.



TABELA N2 09 -- INTERESSE EM ADQUIRIR 
DAS.

0 CAD DAS EMPRESAS PESQUISA-

RESPOSTAS EMPRESA %

SIM 06 54,55

N a O 05 45,45

TOTAL 11 100,00

VERIFICA-SE QUE 54,55% DAS EMPRESAS POSSUEM INTERESSE EÍ1 ADQUIRIR 
O CAD E 45,45% N a Q EST a Ü INTERESSADAS.



TABELA NO 10 - CONHECIMENTO DE ALGUM SOFTWARE NAS EMPRESAS P E S ­
QUISADAS.

RESPOSTAS EMPRESAS X

SIM 15 71,43

N a O 06 28,57

TOTAL 21 100,00

VERIFICA-SE QUE 7 1,43/í CONHECEM SGFTWARES E DESTES OS MAIS CITADOS 
FORAM AUTO CAD E VERSA CAD? 28,57 NaO CONHECEM.
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TABELA Nâ 11 - ENTRARAM E PI CONTATO C O PI FORNECEDOR, RESPOSTAS DAS
EMPRESAS PESQUISADAS.

RESPOSTA EMPRESAS 'A

SIM 12 57, 14

NÃO 09 42, 85

TOTAL 21 100,00

OBSERVA-SE QUE 57,142 DAS EMPRESAS J a ENTARAÍ1 EPI CONTATO COM ALGUM 
FORNECEDOR DENTRE ELES O G H S , AUTO DESK , ETC.? 42,062 NÃO TIVERAM 
CONTATO.



TABELA N£ 12 - UTILIZAÇÃO TOTAL DO CAD OU PROCESSO MISTO NAS E M ­
PRESAS PESQUISADAS.

RESPOSTAS EMPRESAS X

. TOTALMENTE NA ÁREA DE ENGENHARIA EM 
OUTROS PROCESSO MISTO. 01 9 ,09

. 90% EM CAD 02 13,13

. MISTO 07 63,64

. ESTÃO INICIANDO A MAIORIA é PRANCHETA 01 9,0 9

TOTAL 11 100,00

CONSTATA-SE QUE 72,72 ESTÃO EM PROCESSO MISTO; 15,13% ESTÃO COM 
90% DE UTILIZAÇÃO DO CAD; 9,09% ESTÃO INICIANDO A MAIORIA é 
PRANCHETA.
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TABELA N2 13 - QUALIFICAÇÃO DO RETORNO OBTIDO (EXPECTATIVA DE
DESEMPENHO X REALIDADE) , NAS EMPRESAS PESQUISADAS,

RESPOSTAS EMPRESAS X

OTIMOS EM TERMOS DE AGILIDADE 01 9,09

RETORNO LENTO PORÉM CERTO 01 9,09
RETORNO LENTO., ESTA MAIS VINCULADO A P O S S I B I ­
LIDADE DE MELHORAR O PROJETO, SIMULANDO E 
TESTANDO PONTOS FALHOS, NÃO SENDO NECESSARIO
PROTÓTIPOS. 01 9,09

EXCELENTES POREM NECESSITA BOA BASE DE APOIO 01 9,09

MUITO BOM, HOUVE INTEGRAÇÃO ENTRE AREAS 
(ENGENHARIA SIMULTANEA, INFORMAÇÕES ÚNICAS
COM QUALIDADE E PODENDO FAZER SIMULAÇÕES. 01 9,09

EXCELENTE POIS O DESENHO QUE SERIA FEITO 
DE 03 A 04 HORAS É FEITO EM 30«, é E F I C I ­
ENTE E CORRIGIDO RAPIDAMENTE. 01 9,09

RAPIDEZ NA EXECUÇÃO DOS PROJETOS NÃO É
NECESSARIO REPETIR TRAÇADOS é MUITO BOM 01 9,09

RETORNO FOI MUITO BOM, O CAD NA UTILIZAÇÃO 
EM REVENDAS ESTA ÓTIMO, OS PRODUTOS SÃO
MUITO COMPLEXOS. 01 9,09

O RETORNO FOI EM TERMOS DE FACILIDADE R A ­
PIDEZ DE 40X A 50X EM PROJETOS. 01 9,09

O RETORNO LEVARA DE 01 A 02 ANOS, ESTÃO 
COM 50X DE APROVEITAMENTO PELA REDUÇÃO DE 
TEMPO E QUALIDADE NA EXECUÇÃO. GRADATIVA-
MENTE ESTÃO'OBTENDO ÓTIMOS R E S U L T A D O S . 01 9,09

PARA DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO ELE à E X C E ­
LENTE, PARA A AREA MECÂNICA, DESDE QUE H A ­
JA FAMiLIA PADRONIZADA (PEÇAS, MOLDES, M A ­
TRIZES, ETC.). 01 9,10

TOTAL 11 100,00

OBSERVA-SE QUE 3Ó,3ÓX ACHAM O CAD EXCELENTE, PELA REDUÇÃO DE TEMPO, 
AGILIDADE, QUALIDADE, EFICIÊNCIA, ETC.í 3 6 , 3ÓX.ACHAM MUITO BOM E 
2 7 , 2 7 X RESPONDERAM QUE O RETORNO à LENTO PORQUE ESTÃO INICIANDO.



TABELA N2 14 - NECESSIDADE DE U T I L I Z A Ç a G DE EMPRESAS PRESTADORAS 
DE SERVIÇOS NAS EMPRESAS PESQUISADAS.

RESPOSTAS EMPRESAS 2

SIM 06 28,57

N a Q 15 71,46

TOTAL 21 100,00

CONSTATA-SE QUE 2 S , 572 UTILIZA/1 EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇOS 
ESPORADICAMENTE (SYSGRAF, ENGECAD , LINHA GREGA)? 71,432 N a O P R E ­
TENDEM UTILIZAR.



53

TABELA NO 15 - NECESSIDADE DE TREINAMENTO DE PESSOAL NAS E M P R E ­
SAS PESQUISADAS.

RESPOSTAS EMPRESAS %

. INTERESSE EM COMPRAR UM PACOTE QUE C O N T E ­
NHA TREINAMENTO, QUANDO FOR ADQUIRIDO 0 
EQUIPAMENTO. 01 9, 09

. JÃ ESTÃO TODOS TREINADOS. 01 9,09

. ESTÃO EM TREINAMENTO COM CONSULTORIA. 03 27.27

. Jã POSSUEM UM GRUPO DE PESSOAS TREINADAS. 02 18,19

. RECURSOS PRÓPRIOS. 03 27,27

. E S T Ã O  TREINANDO 02 PESSOAS PARA UM PROJETO 
PILOTO DE PRODUTO ATUAL EM LINHA. 01 9,09

TOTAL 11 100,00

VERIFICA-SE QUE 45,45% ESTÃO TREINANDO O PESSOAL ATRAVÉS DE C O N ­
SULTORIA OU PRETENDEM U T I L I Z A R ? 36,36% ESTÃO TREINANDO COM R E C U R ­
SOS PRÓPRIOS? 18,19% JÃ POSSUEM UM SRUPO DE PESSOAS TREINADAS.

/
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TABELA N2 ló - QUALIFICAÇÃO DO DESEMPENHO DOS EQUIPAMENTOS E O 
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA NAS EMPRESAS PES; 
QUISADAS.

RESPOSTAS EMPRESAS

D ES E M P E NHO DO E Q PTO BOM, SERVIÇO D E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA REGULAR 01 9,0?

O EQUIPAMENTO é DE ÚLTIMA GERAÇÃO POSSUEM 
CONTRATO COM UMA EMPRESA QUE ATENDE R A P I ­
DAMENTE. 01 9,09

NiVEL. DE DEFEITO e ALTO E O SERVIÇO DE 
DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DEIXA A DESEJAR 
(NÃO POSSUEM DOMÍNIO PERFEITO SOBRE Q
SOFTWARE E HARDWARE). 01 9,09

RUIM 01 9,09

O DESEMPENHO DOS EQPTOS É RUIM E O S E R ­
VIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA TAMBÉM. 01 9,09

QUANTO AO EQPTO SOMENTE N A I N S T A L A Ç Ã O  
HOUVE PROBLEMAS E A ASSSISTÊNCIA T É C N I ­
CA é BOA A MANUTENÇÃO É PREVENTIVA. 01 9,09

NÃO PODE AVALIAR PELO POUCO TEMPO DE
UTILIZAÇÃO. 02 18,19

NÃO TEM PROBLEMAS COM DEFEITOS APENAS RE- 
GULAGEM DO PLOTER, SERVIÇO REGULAR DA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA. 01 9,0?

PROBLEMAS EXISTEM POOIS SÃO EQPTOS E L E T R Ô ­
NICOS, SÃO D Ei. IÇADOS E SOFREM COM A T E M P E ­
RATURA, QUEDA DE TENSÃO* NÃO TEM PROBLEMAS 
COM A ASSISTÊNCIA TÉCNICA POIS O SERVIÇO é
RÁPIDO. 01 9,0?

EQUIPAMENTO ULTRAPASSADO E A ASSISTÊNCIA
TÉCNICA É REGULAR. 01 9,09

TOTAL 11 100,00

OBSERVA-SE QUE 18,18% ACHAM QUE OS EQUIPAMENTOS SÃO BONS? 63,04% 
CONSIDERAM QUE O DESEMPENHO DO EQUIPAMENTO É RUIM O NÍVEL DE D E ­
FEITO É GRANDE, POR PROBLEMAS DE TEMPERATURA E QUEDA DE TENSÃO.

5 4 , 5 4 X CONSIDERAM O SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E DE REGULAR 
A RUIM? 27,28% ACHAM QUE ATENDEM PRONTAMENTE.

18,19% NÃO AVALIARAM PELO POUCO TEMPO DE UTILIZAÇÃO.



é.b - CORRELAÇÃO E SiNTESE DE DADOS

Os resultados apresentados puderam demostrar que:

Na tabela n P 03, 39,59% são empresas que estão em 

fase de. implantação' investindo pouco na informática; 21,94% 

desta mesma tabela as empresas estao totalmente informatizadas.

Relacionamos esta tabela n '1 03 à tabela n P. 02 on ­

de está demostrado que 29,27% das empresas possuem até 600 

funcionários e 31,71% mais de 1000 funcionários, por estes 

dados constatamos que o investimento está pequeno em e m ­

presas de pequeno a médio porte.

Quanto aos controles informatizados ou manuais da 

tabela nP 05, onde 43,90% das empresas possuem controles in- 

formatizados em todas as áreas. Esta prática é confirmada p e ­

la tabela nP 04, onde 43,73% possuem microcomputador nos 

P r i n c í p a i s setores (financeiro, vendas, pessoal, produção), e 

46,34% possuem em alguns microcomputadore s que não estao li­

dos em rede, podendo-se considerar que as empresas sentem a 

necessidade de hardware e estao investindo.

Percebe-se na tabela nP 06 da amostra (41 e m p r e ­

sas) tabulamos 21 empresas, porque 20 empresas ou não p o s s u ­

em departamento de engenharia ou não é necessário a u t i l i z a ­

ção do CAD pelo ramo de atividade e o produto.
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Das 21 empresas 47?62% necessitam da utilização do CAD volta- 

tados para projetos de produtos? 33? 33 são áreas de. estilo? 

projeto do produto? controles de manutenção de esquemas e l é ­

tricos? comercial? projetos para r e v e n d e d o r e s ? produtos de 

revestimentos? etc,

Se r e l a c i o n a r m o s a amostra toda 51 ? 2 2 X das 41 em­

presas responderam que é necessário o CAD? o que se confirma 

na tabela n £ 07 que das 21 empresas 5 2 ? 3 8 responderam que 

possuem na área de engenharia o CAD e 47?62% nao possuem e 

pretendem a d q u i r i r o equipamento? como constata-se na tabela 

n£ 09? onde 54 ? 5 5 X das 11 empresas que responderá» possuem 

interesse em adquirir o CAD.

0 software utilizado 45,46% de 11 empresas que 

responderam possuem o software autocad? ó 3 ? ó 3 X possuem outros 

tipos de software? que relacionado a tabela n £ 10 de 21 e m ­

presas que responderam o software mais conhecido è o autocad 

e versacad»

Conforme a tabela n£ 13 a qualificação do retorno 

obtido (expectativa de desempenho X realidade) 100,002 c o n ­

sideram o desempenho de bom a excelente pela agilidade?, qua­

lidade e e f i c i e n c i a .



Vemos tambem na tabela n£ 14, onde 21 empresas 

responderam que utilizam empresas prestadoras de serviços e 

que perfaz um percentual de 28,57%? 71,43% nao pretendem

utilizar, que.relacionada a tabela n£ 15, onde 4 5,45% estao 

treinando o pessoal através de consultoria ou pretende-se 

u t i1 i z a r ? 5 4,55% estão treinando com recursos própr i os ou 

já possuem pessoas treinadas.

Começamos a observar que o investimento das em­

presas em C A D è muito bom, pois as empresas consideram, que a 

falta do equipamento em empresas, faz com que a concorrencia, 

ganhe mercado pela rapidez, eficiência e qualidade de p r o ­

jetos.

Em relação ao desempenho dos equipamentos 18,18% 

consideram bons os equipamentos? 68,64% acham o equipamento 

ruim e o n i v e 1 de defeito alto, s a o equipamentos delicados e 

que dão problemas com a temperatura.

Quanto a assistência técnica 54,54% consideram o 

serviço de assistência técnica de regular a ruim? 27,28% c o n ­

sideram que o serviço atende prontamente? 18,18% não opinaram 

por pouco tempo de utilização do equipamento.
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7 - ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

7.a - ELABORAÇÃO DE CENÁRIOS 

7.1.1 - QUADRO ATUAL

- ASPECTOS NEGATIVOS:

- Elevada dívida das empresas estatais,

Indefinições quanto à política de privatização 

das empresas estatais,

- D i f iculdade cred i t íc ia do governo t ant o a n íve 1 

int erno como ext e r n o ,

- Redução dos invest iment os do set or público, em 

nome de uma d i m inuição do déficit público,

Recessão geral na economia em função das 

p o l ít icas gove r n a m e n t a is  de con t role e c o n ô m i c o ,

- Manut e n ç ã o  da reserva de m e r c a d o ,

- Preços elevados prat içados no mercado int erno 

tanto em software como em h a r d w a r e ,

Cultura da informática ainda não totalmente 

p o p u l a r i z a d a , o que provoca receios de manuseio a nível 

de usuários e receios de investimentos a nível dos 

e m p r e s á r i o s .
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- ASPECTOS POSITIUOS:

- Possibilidade de retomada dos investimentos das 

empr e s a s  que forem sendo privat i z a d a s ,

Intenção do empresariado em realizar

invest imentos a fim de eliminar o impacto da falta de 

i n vestimentos do setor público,

- Queda da reserva de mercado já em 1992,

- Rapidez da evolução da tecnologia,

- Chegada dos programas de CAD às pequenas e médias

e m p r e s a s ,

C onscientização das empresas quanto aos 

b e n e f í c i o s  propiciados pelos sist emas computac ionais em 

ganhos de p r o d u ç ã o , produt ividade e qual i d a d e , at uaiment e 

em destaque, em função do incent ivo dado pelo governo 

federal à esse tema.

7.1.8 - CONSEQÜÊNCIAS

- NEGATIVAS:

- Falta de negócios das estatais,

- Acirramento da concorrência,

- Aumento do grau de dificuldade,

- Aparec iment o de invest iment os via muit inac ionais
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o f e recendo recursos e equipament os do país de o r i g e m ,

- Por falta de capac idade de obtenção de recursos 

int e r n o s , as empresas nacionais ficam e n fraquecidas perante 

as obras pacotes,

- Os projetos indust riais de grande porte sofrem 

ad iament o frente à ameaça de falta de energia elét rica na 

década de 90.

- P O S I T I V A S :

- Cred ib i 1 i d a d e , mesmo que temporal, do g o v e r n o ,

- Procura por serviços de modernização e reformas 

de e quipamentos e s i st e m a s ,

- Procura por serviços de rac i o n a 1 ização e redução 

do uso da energia elétrica,

Mudança de mentalidade gera 1 do empresariado e 

trabalhadores, vaiorizando-se cada vez mais o trabalho com 

produt ividade e qual i d a d e , e ot imização dos invest iment o s .

7.a.3 - AÇÕES ESTRATÉGICAS

- Fort a 1ecer a aproximação com a concorrênc i a ,

- Aumentar a nossa compet ividade melhorando as
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c o ndições de comercialização desde que não se chegue a

situação de lucro z e r o ,

Increment ar a aproximação com empresas de

c o n s u l t o r i a , oferecendo serviços de projeto, desenho e

P 1ot a g e m ,

- Incrementar marketing em veículos especializados,

- Cont at ar e m p r e s a s , 1evant ando antecipadamente suas 

necessidades, de modo a oferecer o produto e/ou serviço 

desej a d o ,

- Não descuidar do at end iment o ao cliente no pós-

venda .

7.b - POSTURA ESTRATÉGICA 

7.b .1 - MISS&O

Fornecer h a r d w a r e , periféricos, softwares de 

comput ação g r á f i c a , bem como mão-de-obra especial i zada e 

serviços na área de comput ação grá f i c a .

7,b .2 - OPORTUNIDADES DETECTADAS 

- Busca de n e g ó c i o s , p r i o r i z a n d o :

- Empresas de engenharia/consultoria,
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- Clientes industriais,

- Acertos com terceiros,

- Estatais,

- Política governamental para inic iat iva p r i v a d a ,

Investimentos dirigidos para re forma e

m o d e r n i z a ç ã o ,

7 , b , 3 - AMEAÇAS CONSTATADAS

- Recrudescimento da r e c e s s ã o ,

- Tot al abert ura de mercado, p o s s i b i l itando a 

implantação de filiais de empresas muit inacionais que 

conco r r a m  no mesmo s e g m e n to de mercado,

- Refechamento total do mercado, freando o 

dese n v o l v i m e nt o  da informática no mercado int erno 

b r a s i 1e i r o .

7,b .4 - PONTOS FRACOS

- Est rut ura da E m p r e s a ,

- Formas de contatar o cliente,

- Market ing da E m p r e s a ,

7 . b ,5 - PONTOS FORTES 

- Cadast ro de clientes,
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- Cursos ministrados,

- Qualidade do serviço apresentado,

- L o c a lização central do escritório,

- E quipamentos próprios,

- At end imen t o p e r s o n a l i z a d o .

7. c - POLÍTICAS 

7.c .i - POLÍTICAS GERAIS DO NEGÓCIO

01 - As políticas e estratégias da empresa

cont e m p l a r ã o  os grandes parâmetros das políticas 

gove r n a m e n t a is  de desenvolvimento e modernização, visando 

alta c o m p e titividade e m p r e s a r i a l , através da satisfação dos 

clientes quant o à qual idade e preços de nossos produtos e 

s e r v i ç o s .

0 2 - 0  sust ent áculo da busca à competitividade 

Empresaria 1 será baseado fundamentalmente na produt ividade e 

e x ploração criat iva das oportunidades geradas pelos pontos 

fortes da Empresa.

0 3 - 0  desenvolvimento da E m p r e s a , reger-se-á por um 

plan e j a m e n t o  do tipo e s t r a t é g i c o , que será f 1e x í v e l , não em 

termos do não cumpriment o do planejado, e sim a partir da 

hab i 1 idade de exercer um const ant e r e p 1 a n e j ament o com o



c o r r e s p o n d e n te  cumprimento dos resultados previstos.

04 - A obtenção da r e n t a b i 1 idade programada apoiar—

se-á num const ant e equilíbrio do d e senvolvimento da

est rut ura de recursos humanos, da imagem institucional e da 

modern ização de nossas atividades, simultaneamente à

co n s o l i d a ç ã o  de uma estrutura econômica adequada, visando- 

se, assim de forma i g u a l i z a d a :

a) A alta c o m p e t itividade em todos os segmentos 

e x p 1 orados ;

b ) A est ab i 1 idade econômico-financeira;

c ) A rac ionalidade na administ ração dos recursos 

f inanceiros ,-

d ) A m a x i m i zação e rac i o n a 1ização da ut i 1ização dos 

at ivos e est rut uras exist ent e s ;

e ) A 1ongevidade da Empresa.

05 - A c o mpetitividade acompanhada de sua

c o n s o l i d a ç ã o , dar-se-á med iant e o aproveitamento const ante 

das o p o rtunidades mercadológicas:

a) Agregando serviços e assistência técnica aos

produtos oferecidos,

b) Promovendo a padron ização e d e s e n v o l vimento 

(i n o v a ç õ e s ) dos produt os e serviços existentes, v i s a n d o , por 

exemplo, a economia de energia elétrica;

ó 4
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c) O t i m i z a n d o  a participação da Empresa em grandes 

fornee iment o s ;

d) Prat icando parcerias com sist emát ica e

inteligência;

e) Diversi ficando alguns invest iment os para 

segmentos comere iais e de s e r v i ç o s .

06 A 1ongevidade da Empresa dar-se-á pela

sintonização e consequent e efeito sinérg i c o , das pol it icas 

de desenvolvimento, compet it ividade e qualidade

est a b e i ec i d a s , a par da manutenção const ante ao t rabalho de 

t odo o corpo func i o n a l .

0 7 - 0  d e s e n v o l v i m e nt o  dos negócios sempre aliado ao 

p r e s s u p o s t o da competitividade, deverá privi 1egiar parcerias 

sinérg icas que possib i litem maior abrangência mercadológica, 

aument ando-se a gama de produt os oferecidos.

08 - A qual idade dos produt os e serviços deverá

adapt ar-se às exigências do mercado disputado, o que

subent ende uma rac ionalização das atividades em obed iênc ia 

às premissas de esp e c i a l i z a ç ão  tecnológica e maximização das 

fac i 1 idades indust riais já exist ent e s .

09 - Como inst rument os de consolidação da E m p r e s a ,

consolidar-se-ão:

a ) 0 L u c r o , que permit irá alcançar os objetivos
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bá s icos de desenvolvimento, competitividade, longevidade e 

qualidade, cont e m p 1ados nas políticas ant erioresi

b ) A Capitalização, de tal forma a se instituir uma 

p olí t i c a  de cresc iment o amparado pelos recursos gerados 

internamentej

c) Modelo de Administração que pressuponha também a 

p a r t i c i p a ç ã o  do corpo funcional na elaboração dos planos de 

ação da E m p r e s a , com o conseqiíen t e enga j ament o do corpo 

fune i o n a l , t ransformando assim, t odas as d if ieuldades e 

impec i 1hos encontrados em oport unidades e x p 1 o r a d a s .

10 - Evitar-se-á, em qual que hipótese, o risco 

descont r o l a d o , impedindo-se um cresc iment o além dos limites 

ou da capac idade de desenvolvimento da E m p r e s a , entendendo- 

se por cresc iment o a expansão quant it at iva e qual it at iva da 

organ i z a ç ã o , dos recursos h u m a n o s , dos recursos financeiros 

e da c a pacidade e s t r a t é g i c a .

11 - A responsabilidade pública e soc ial da Empresa 

será demonst rada não somente pela prát ica const ant e da ética 

soc ial e empresarial de seus dirigentes, como também pela 

integridade do comportamento int erno e ext erno de t odos os 

m embros de seu corpo d iret ivo e de seus quadros de 

fune i o n á r i o s , em quaisquer c ircunst ânc ias em que est e j am 

d iret a ou ind iret ament e envolvidas a imagem inst it uc i o n a l , a
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imagem comercial ou a personalidade admin ist rat iva da 

E m p r e s a .

7. c. 2 - POLÍTICAS GERAIS DE DIREÇSO

01 - Todas as decisões significativas serão 

analisadas quanto à sua consistênc ia com o âmbito de negócio 

da E m p r e s a , suas políticas e estratégias, num processo 

contínuo de checagem e simultânea atualização dos 

instrumentos de p lanejamento e orçament á r i o .

02 - Dar-se-á ênfase máxima aos r e s u i t ados

orçament ários e/ou aos planos de objetivos, sem p r e j u i z o , 

mesmo a s s i m , da obtenção dos r e s u 11 ados ind iret ament e 

orçament á r i o s : desenvo l v i m e nt o  da Empresa e dos seus

funcionários e consequente 1ongevidade dos empreendimentos 

instit uc i o n a i s .

03 - A d ireção da Empresa orient ar-se-á em suas 

decisões de forma a assegurar o cumprimento de quatro 

ob j et ivos inst it uc ionais essenc i a i s , segundo uma ordem 

decorrente da natureza econômico-social da Empresa:

a ) Consolidação, desenvolvimento e perpet uidade da

E m p r e s a ,

b) Sat i s faç ão das expectativas dos Clientes,

c) Realização e desenvolvimento dos recursos humanos
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d) Bem-estar social.

04 - No c u m primento dos objetivos enumerados junto à 

p o l í t i c a  anterior, a direção da Empresa, orientará seus 

e s f o r ç o s  no sent ido de que o d e senvolvimento da Empresa se 

faça p a r a l e 1 a e simultaneamente ao d e senvolvimento dos 

p r o f i s s i o n a i s  e n v o l v i d o s , de tal forma que o sucesso da 

E mpr esa ocorra conjugado com a realização das pessoas que a 

int e g r a m .

05 - Dent ro do princípio de procura const ant e do

desenvolviment o e da 1ongevidade da Empresa, promover— s e - á , 

pelas formas p o s s i v e i s , a part ic ipação dos funeionários nos 

r e s u i t ados da E m p r e s a .

06 - A Est rut ura int erna da Empresa só deverá evoluir 

a part ir de ob j et i vos claramente d e f in idos e p 1 a n e j ados e , 

como tal, const ant es do Plano Est rat ég i c o .

7 . c . 3 - POLÍTICAS GERAIS DE GESTSQ

01 - A boa ética profissional e empresarial serão

const ant es em t odos os proced iment o s .

02 - A gestão na Empresa far-se-á mediante processo 

organ i z a d o , segundo normas e meios inst rument ais de um 

modelo de M a n a g e m e n t , compreendendo os seguintes itens

68
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principais.

a ) Plano Estratégico,

b) Sistema O r ç a mentário e de Custos,

c ) S i s t emática de r e m u n e r a ç ã o , t reinamento e

d e s e n v o l v i m e nt o  dos Recursos Humanos.

03 - Os objetivos e contribuiçoes de cada

p e s s o a / c a r g o  deverão estar descritos de forma 

i n s t rumentalizada e sist emát i c a , visando-se a a s s e g u r a r :

a) A a s s ociação destas cont ribuições com os

objet ivos da E m p r e s a , e v i t a n d o - s e , a s s i m , a miopia das 

cont ribuições isoladas,

b ) A prática gradativa da delegação e da autonomia 

t át ica com o consequente desenvolvimento do aut o-cont role e 

da auto-disciplina, à mesma medida do real desenvolvimento 

da r e s p o n sabilidade das pessoas e n v o l v i d a s ,

c ) A efet ivação de avaliações com suf ic ient e nível 

de objet ividade,

d) 0 constante r e p 1 anej amento dos objetivos e das 

c o n t r i b u i ç õ e s .

04 - Med iant e a prát ica da aut onomia e da ot imização 

tática, dar-se-á máxima importância às inovações através da

a n á 1 ise dos seus benefícios e , uma vez comprovados estes,

mediante sua adequada implementação.
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05 - Os -Funcionários deverão ser avaliados pelas suas 

c o n t r i b u i ç õ e s  e pela sua atuação funcional, com a máxima 

abstr a ç ã o  possível das c a r a c t e r íst icas individuais que não 

interfiram d iret ament e nest a atuação.

06 - Ente n d e r - s e - á  sempre como competência, o 

c o n g 1omerado p r o f i s s i o n a l , cont ribuições a p r e s e n t a d a s , 

rei ac ionament o h u m a n o , qual idades m o r a i s , mot ivação ao 

d e s e n v o l v i m e nt o  e atendimento às políticas estabelecidas.

07 - 0 uso da aut oridade administ rat iva na Empresa 

far-se-á sempre de forma acorde aos comuns d i re i t os humanos 

e aos p r i ncípios de h ierarquia e t e r á , como razão de sua 

legit imidade, e x c 1us ivament e o objetivo de tornar produtivo 

o tr a b a 1ho h u m a n o .

08 - Des e n v o l v e r - se - á  exclusivamente um est i 1 o de 

1 iderança funeional em que o poder só é 1embrado e prat icado 

na est rit a med ida das exigênc ias der ivadas das 

r e s p o n s a b i l i da d e s  de f u n ç ã o , e v i t a n d o - s e , a s s i m , tanto o 

est i 1 o aut orit á r i o , quant o a 1 iderança nat u r a l , se 

d esp r o v i d a  de o b jetivos f u n e i o n a i s .

09 - Na análise e designação dos recursos humanos 

exist ent es dar-se-á à e x p 1 oração adequada e ao 

d e s e n v o l v i m e nt o  dos pontos fort es s i m u l t aneamente aos 

cuidado normal no t rat ament o ou ext inção dos pontos f r a c o s ,
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t endo-se sempre em vista o critério básico de alcançar 

r e s u l t a d o s  incomuns através de pessoas comuns.

7. d - FORMULAÇÃO DE OBJETIUOS

- Longevidade da Empresa.

- Faturamento minimo mensal de Cr$ 10.000.000,00 

Base n o v e m b r o / 9 1 .

Promoção de treinamento para um mínimo de dez 

pessoas por mês.

Manutenção de ocupação minima de 90% dos 

equip a m e n t o s  da empresa.

- Captura de, no mínimo, mais duas representadas para

1991 .

- Conseguir acordos de cooperação, para participação 

em concorrênc i a s , com pelo menos uma empresa de E n g e n h a r i a .

7 . e - DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIAS

Incent ivar as vendas aumentando os contatos e 

fazendo foi 1ow-up a c i r r a d o ,

- Aumentar o número de c ont at os a clientes apostando
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no fator h u m a n o <amizade x confiança x p r e f e r ê n c i a ) ,

- Pesq u i s a r  novos produtos para baixar custos,

Pesqu i s a r  os preços dos concorrentes e sua

s i s t emática de custeio,

- Aumentar o domínio das leis tributárias, procurando 

reduzir os custos,

Dirigir oe esforços aos negócios de melhores 

oport un i d a d e s ,

- R e estudar a sistemática de elaboração de preços de

v e n d a s ,

- Definir política de marketing, implementando-a em 

veículo de d i vulgação apropriado,

Ap r o ximação com empresas de engenharia para

divulgação das p o t e n cialidades da Empresa.
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8 - C0NCLUS20

Conforme pode ser observado pela análise efetuada do 

m e r cado brasileiro, este é muito promissor, dependendo 

ex c l u s i v a m e n te  da composição de dois fatores: a queda da 

reserva do mercado e a recuperação da economia brasileira, 

com o término da recessão.

Analisando-se, também, a estrutura da Empresa, notamos 

que, para alcançar plenamente os objetivos propostos, a 

Empr esa está bem dimensionada em termos de equipamentos 

(patrimônio), necessitando processar uma reestruturação na 

área administrativa.

A análise dos resultados da pesquisa mostra-nos que, 

c o m p r o v a n d o  nossa conclusão sobre o mercado brasileiro, o 

potencial para crescimento da informática nas indústrias é 

enorme. Também percebe-se que, em se tratando de treinamento 

na área de informática, o filão a ser explorado é promissor. 

Outro dado que pode ser tirado da pesquisa é a insatisfação 

dos u suários quanto aos equipamentos p ropriamente ditos, bem 

como com a assistência técnica, que tem deixado muito a 

desejar, donde pode-se concluir que investimento e trabalho 

sério nesta área tem tudo para dar bons retornos.
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Como recomendações à Empresa, poderíamos enumerar as 

seguint e s :

Contratação de elemento para responder pelas 

a t i vidades internas da Empresa,

- Desenvolver política de marketing mais agressiva e 

di r e cionada aos clientes em potencial,

Quantificar os custos diretos e indiretos reais, 

agindo de forma a reduzí-los cada vez mais, baixando, desta 

forma, o preço dos produtos ao cliente,

Elaborar, e pôr em prática, adequada política de 

a c o m panhamento ao pós-venda,

Proceder aproximação com empresas de Engenharia e 

Consultoria, de forma a poder efetivamente executar 

atividades de projeto,

Contactar empresas estrangeiras objetivando 

r epresentá-las no mercado brasileiro,

- Elaborar questionário a ser preenchido quando de 

qualquer contacto com clientes, ou clientes em potencial, de 

forma a se conseguir descobrir, e registrar para futura 

ação, suas necessidades,

Aproveitar o contato com clientes, para pesquisar 

mais a fundo o assunto de assistência técnica, que poderá 

ser um novo campo a ser explorado pela Empresa.
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ANEXO



QUESTIONÁRIO DE PESQUISA NA ÁREA DE INFORMÁTICA

RAZÃO s o c i a l :__________________________________________________

01. RAMO DE A T I V I D A D E : _________________________________ _________

0 2. número de f u n c i o n á r i o s : ____________

03- COMO ESTÁ O PRO CE SS O DE INFORMATIZAÇÃO NA EMPRESA ?

04« QUAIS SÃO OS SETORES QUE POSSUEM MICROCOMPUTADOR? ESTÃO L I ­
GADOS EM REDE ? _________________________________________________________

05. EXISTEM CONTROLES INFORMATIZADOS OU SÃO MANUAIS CPCP, P R O D U ­
ÇÃO, ETC.Í?  __________________________________________________________

06. QUAL A NECESSIDADE DE UTILIZAÇÃO DO CAD ? ________________________

07« NA ÁREA DE ENGENHARIA EXISTE CAD ? _________________________________

08. QUAL O SOFTWARE ?________________________________________________________

09. NÃO POSSUINDO EXISTE INTERESSE EM ADQUIRIR O CAD ? ____________

10. CONHECEM ALGUM SOFTWARE ?_____________________________________________

11„ JÂ ENTRARAM EM CONTATO COM ALGUM FORNECEDOR ?___________________

12. ESTÃO UTILIZANDO TOTALMENTE O C A D ? OU ESTÃO EM PROCESSO M I S ­
TO ?_________________________________________________________________________

13. NO CASO DE UTILIZAÇÃO DO CAD, COMO QUALIFICA O RETORNO O B T I ­
DO EXPECTATIVA DE DESEMPENHO X REAL I D A D E ) ? _______________________

14. UTILIZAM OU PRETENDEM UTILIZAR EMPRESAS PRESTADORAS DE S E R ­
VIÇO EM CAD?_____________________________________________________________

15. COMO ESTÃO RESOLVENDO O PROBLEMA DE TREINAMENTO DE PESSOAL?

16. COMO QUALIFICAM O DESEMPENHO DOS EQUIPAMENTOS (DEFEITOS) E O 
SERVIÇO DE AS SI STÊNCIA TÉCNICA ?____________________________________


